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o A LGARVE I� IIIUII� 1m �lrlUIlI �lInmari�1
E o IV- PLANO DE JOMENTO vistos ,pelo Ministro doUitromar

1=1\\ todo o espaço portu­
IL guês de além-mar, tea­

ttzaram-ee, há pouco,
como se noticiou, eleições
para as Assembleias Legisla­
tivas e Juntas Consultivas
Provinciais. Porque se reall­
zararn em Portugal ultrarna­
rino, embora não passassem
despercebidas em Portugal
metropolitano, não tiveram,
neste, a repercussão que te­
riam se se processassem aqui,
na «pequena casa lusitana s.

Foi para dar amplo conheci­
mento desse acto eleitoral à

,Imprensa rnetropolitana e 4,
ps rangeira que o ministro do
Ultramar expôs aos represen­
tantes desta, em síntese, o

que foi esse, acto eleitoral e
'qual o seu significado. _

Na exposição verbal que
precedeu o habitual colóquio,
constituido por perguntas dos

jornalistas e respostas do mi­
nistro, o prof. Silva Cunha
disse que 8 Constituição po-

lh

lítica foi revista no fim de
1971, incidindo a parte mais
importante da lei de revisão
sobre 8S disposições aplicá­
veis ao Ultramar. Para orga­
nizar a aplicação dos princi-
pios constltucionaís, foi publicada, em
meados de 1972, a nova Lei Orgânica
do Ultramar e, no fim do ano, os es­

tatutos polftíco-admlnistratlvos de ca­
(OontinUG tta I.· fHlg«tta)

I
HENRIQUE DOS SANTOS
-- TENRflRO
'INTEGRADO na Comitiva do sr.

Ministro Rebelo de Sousa, esteve
também no Algarve o sr, Almirante
Henrique dos Santos Tenreiro, ilus­
tre deputado pela nossa provincia,
que também veio dar a sua achega,
colaborando em alguns melhoramen­
tos sob a égide da Junta Central das
Casas dos Pescadores,
Numa curta conversa que tivemos

no Hotel Eva, com aquele amigo do
Algarve, não resistimos à tentação de
life perguntar pela ampliação do pe­
c¡uenino Bairro dos Pescadores de
Santa Luzia, que sempre' considera­
mos um dos mais lindos da nossa

(OOfitinUG fICI J." fHll1ma).,

......................................
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M'ANHÂ de Abril autêntica, sem

excentricidades daquelas que o

tempo às vezes tanto gosta de mostrar.
Acomodada no carrinho, lá vai a san­

ta (em aspíracão ••. ) famflia para a
sua excursão do domingo.
Desta vez, para o sotavento. Em

Olhão, compram-se películas num

quiosque que está a abrir. Perto de
Tavira, alguns elementos da caravana

ingerem o pequeno almoço em atra­
so ••• Pouco depois, cruzamo-nos com

corredores ctcttsta a, todos cheios
ainda de esperança, pols a corrida ia
n. inicio. '

Castro Marim à vista. Paramos. Ha­
ivia Interesse em ver a igreja, incen-
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TROVA

'diada há anos, Estava fechada, mas
verificou-se com satisfação que a sua

engraçada silhueta exterior se mante­
ve.

fAlTOU MAIS UMA VEl
Â lUI NA CIDADE

(Motlcte na 6.· pagtna)
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FESTAS EM HONRA

DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE
EM LOULÉ

COM a pompa tradicional realizam-se
de 22 de Abril a 7 de Maio as tra­

díclonaís festas em honra de Nossa
Senhora da Piedade, em Loulé.
No dia 6 de Malo, efectua-se a gran­

diosa procissão que atrai fi Loulé mi­
lhares de forasteiros e a finalizar a

escalada até ao santuário, uma maní­
festação de fé da gente louletana à
Mãe Soberana.

CQ,nferêncla de Imprensa na S.I.I.T. - As províncias ultramarinas são responsáveis pela gestão
dos seus, Pl"óptlos Intereases apenas com as limitações tmpostas pelos Interesses lIerals do Estado,

,

afirmou o ministro Sliva Cunha realizadas no Ultramar

(Oontinua na 8.· página)

.!L.Iâ quem tenha saudades de uma cidade an­
u-L figa, pacata e solitaria, onde calmamen­
te se vivia saboreando os deliciosos [rutosda
época e o peixe lusco e sadio, aspirando o ar•

(()N\'IIRSA\ SIM/lNJl
•

puro que o mar e a montanha lhes enviavam, as­
sistindo aos pompossos cortejos rettgiosos, aos
excelentes concertos musicais no jardim públi­
co e às festas traãícionais.

Mas tudo mudou! Embora se rasguem no-:

Continua na' 2.- página

I FEIRADA MOEDA

NO ALGARVE

A
protecção à vasta área que se estende do Tejo ao Litoral

Algarvio, protecç.ão q.�� Dã? pode deixa.r�?e se considerar
humana dada a InSUfICIêncIa de potencialidades em que a

planura alentelana é fértil, não deve, contudo, ser dada em pre­
juizo das legítimas aspirações da Província do Sul nem tão-pouco
em detrimento dos altos interesses do País com aliás foi clara e

judiciosamente considerado no 'capítulo cousagrado uo Planea­
mento Regional do relatório do III Plano de Fomento, onde, com
referência a Faro, se lê:

« Não sendo possível a Lis-
.

boa e Porto garantirem o de-
. � L M I � l\ r-; T I:

sempenho duma função regio-
nal efectiva cobrindo a totali­
dade do território, estará na

ausência de outras aglomera­
ções, devidamente dimensiona­
das, o verdadeiro problema- do
seu ordenamento. No território
nacional surgem como as mais
dinâmicas, em escalões dife­
rentes, as aglomerações Coim­
bra e Faro-Olhão,>
«Como uma política de or­

denamento deverá preocupar­
-se com as zonas de maiores
potencialidades e o maior efei­
to a longo prazo sobre a ocu­

pação mais racional do territó­
rio; porque o Algarve se en­

contra geogràficamente mais
afastado de Lisboa:

Na sua Visita ao Hospital de Tavira
o MINISTRO REBELO DE SOUSA
escutou com atcncao
as Pretensões do Provedor

passagem por esta cidade onde Num complexo turístlco de Quar�foi recebido no Hospital pelo tetra prossegue nos dias 28 e �9 do
sr, Eng." José Francisco Perei- corrente, a -I Feira da Moeda efa AI-
ra da Assunção, Provedor da, garve», cujas primeiras Iomadae tan­
Santa Casa e pelas entidades I'

to êxito alcançaram. Exi8tem já muí­

oficiais do Concelho. '

tas inscrições e reservas de locals
pelo que é de se prevêr a continulda-

JContinua 1111 2: pAgina). de do alto interesse suscitado.

I
Menina, mais de mansinho,
Hão te excedas em beijar,
Que o amor tem como' o ,inho
O condão de emb-riagar.

V. P.

, passados que são oito dias

I
com o entusiasm'o e carinho

sobre a visita ministerial que tais jornadas proporcio-
ao Algarve onde tudo decorreu nam, é justo salientar a sua

A SANTA TfSHMUNHA

11 MAR, 19H
lU', LE5_

o Presidente

do Canse/ha,
Prof. Doutor

'Marcello
.:

:; Caetano

, discursando
'"

'ao encerrar o

Seminário

sobre Teorias

Políticas

promovido

pe/a Comissão

do Canee/ha

de Lisboa

da A. N. P.

Nega-se tudo aquilo que se ouviu
Para escutar a voz dos insolentes,
Há quem afirme e jure o que não VIU'

E deixe condenar os inocentes.

Mas jamais o destino se iludiu
E a fé é como a água das nascentes,
Traz a graçá do Céu que lhe sorriu
E o condão das virtudes transcendentes.

Saciados os ódios 'e ambicões
Foi pregado ao madeiro �ntre os ladrões
Como exemplo do amor que ao mundo impunha.

,

Calou-se a turba - multa, o vozear,
E da horrenda visão patibular
Ficou a Cruz, a Santa Testemunha.

Páscoa de 1973
VIRGíNIO PfRES

, ,
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As Eleições em Portugal Ultramarino
Vistas pelo Ministro do Ultramar
(Oontinuação da 1.· .pdgtna)

da provincia ultrarnarlna. Este con­

i unto de diplomas oficiais, mantendo
sempre o principio básico da unidade
política que sempre tem pre=idido à

orgânica do Estado português, teve

por objectivo primordial a ampla des-.
centralização do Governo e da adrni­
nistracão dos nossos territórios ultra­
marinos, de harmonia com o seu alto
grau.de progresso e a crescente ma­

turidade politica dos respectivos ha­
bitantes.
_. Entraram os novos estatutos poli­
tico-administrativos em vigor ·no co­

meço do ano em curso e o primeiro
grande acontecimento que assinalou
o início da sua execução foi o acto
eleitoral de há pouco, efectuado em

todas as nossas províncias ultramàrí­
nas, dele resultando a escolha dos
membros dos novos órgãos a quem
compete em cada território ultrama­
.ríno a primeira respcnsabllidade no

'é)/ercidd:·4a fU¡,:çi!Q)egislativs¡ ou se-
·

jfim as A$s�mbleias Legislatívas e das
.

: Juntàs . Consultiva!;! Províncíaís, de
funções diferentes 408 daquelas;

.

· . Explicou o ministro do Ultramar,
• com 8' concisão -<iue lhe é peculiar,

· situando à parte.' no contexto geral
-das snas.expttcacões, os casos de An­
gola e Moçambique, o que é a nova

orgânica político-administrativa de
'câda território ultramarine e quais

· são as funções que, dentro dela, com-
· petern a cada qual'desaes órgãos po­
ctíUco-administrativos, Dernonstrou a

>r�zão que assistea Angola e Moçam­
, bique, qúe têmi' agora, como se sabe,
�. a denorriinàçiHr de Estados, como ti­
;.nha; caso üníccem todo o nosso es­

.paço ultramarine, a India portuquesa,
· para disporem de uma organização
• pólltico-administrativa mais. co!"plexa

· d()< que a dos demais territôrtos ul­
tramarinos de Portugal. Mantendo o

góvernador-geral em Angola. e Mo·
cambique, de nomeação do Conselho
de Ministros; corno representante ão
Governo da República, a chefiar o

governo e a' adrnlnletracão locais, as .

leis mencionadas pelo ministro Silva
Cunha deñniram um sistema que con­

sa�lrou o carácter de reqiões autõno­
·in·as' que lhes foi atribuído pela Cons­
tituição, instituindo órgãos novos de
Slov�rno próprio, com ampla capaci­
dade ·de decisão, dando maior parti­
cipação às populações na gestão dos
negócios públicos no âmbito local e,
também. no âmbito nacional, pois que,
em breve, será aumentado o número
dos deputados ultramarinos à Assem­
bleia Nacional. E' deveras importante
justificando especial referência, o

facto de os governadores-gerais de
Angola e de Moçambique presidirem
a um Conselho' de Governo, verdadei­
ro Gabinete, constituido por nove se­

cretários provlnciaís, cada um dos
quais responsável por um complexo
de serViços, as secretarias provinciais,
que constitui autênticos Ministérios,
conju;llto ao qual compete o exercício·
da fu'nção executiva.
Referiu,se o ministro Silva Cunha,

em pormenor, à função legislativa,
que, embora também possa ser exer­

cida pelo governador-geral, respeita,
essencialmente, à Assembleia Legis­
lativa, que, em determinadas matérias,
tem competência exclusiva, sendo as-

·

saz semelhante à da Assembleia Na·
cional. Disse o que é a Junta Con­
sultiva Provincial, órgão do tipo do
Conselho de Estado na França. No
conc�rnente ao planeamento econó­
miCO, cada territorio ultramarino tem
ampla intervenção na elaboração dos
respectivos pla!lC?s de �esenvolvimen­
to. o.u fomento, tntervlOdo os órgãos
centrais de Governo, especialmente,
'para assegurar a coordenação dos
planos provinciais com o da Metró­
pole, de aeor-do com as directrizes
gerais da política económica da Na-
ção. " .•..
Analisou a intervenção do Governo

central no governo e na administra­
ção. de Portugal ultramarino e afir­
mou que o acto eleitoral decorreu
em todas as prOVincias ultramarinas
por modo ,a constiluir um ekquente
"

�
',._
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Henrique Tenreiro
(Continuação da 1.· pAgina)

província e a resposta foi imediata:
«pode dizer no seu jornal que o B!lir­
ro de Santa Luzia \lai ser ampliado
muito em breve ••
, Nesse momento relembramos a ge­
nerosa colaboração que tem dado a

alguns problemas tavirenses e não
esqueçamos o carinho dispensado à
criação do Liceu· de Tavira.
/ Mas, também é justo salientar que
a nossa terra não é mal a�radecida
pois em sessão pública realizada no

salão nobre dos Paços do Concelho,
em Março de 1970, o sr. Almirante
Henrique Tenreiro e a saudosa figura
desse estadista já desaparecido, Que
foi o Eng.o Sebastião Ramirez, por
proposta do então presidente da Câ­
mara Dr. Jorge Correia, foram elei­
tos «Cidadãos Honorários de Tavira.,
justa consagração que prova não se

ter esquecido dos que de algum mo­

do lhe dedicaram a sua afeição.
.
E' COnl_.ptazer qu!'!, os algarvios de

4ma maneira geral. recebem a visita
de um amigo, que é seu diílno repre­
�.enlante. qo ar.e9pago de São Bento._

desmentido aos que propalam a exis­
tência, em Portugal ultramarine, de
desordem social, de insatisfação e de
falta de confiança no futuro,
O acto eleitoral determinou a par­

ticipação de 51rande número de elei­
tores de todas as etnias e classes so­

ciais, sendo digno de especial refe­
rência .o facto de a intensa campanha
desenvolvida, de fora dos nossos ter­
ritórios ultramarinos, pelos dirigentes
terroristas, a fim de boicotarem o

acto eleitoral, ter tido resultado con­

traproducente.
Pelo que. aqui, deixamos apontado

e pelo mais a que não nos referimos,
as declaraçõea.do ministro do Ultra­
mar foram extremamente ímportautes
para o conhecimento desse aspecto
novo da nossa politica ultramarlna
em que Importa atentar de modo es­

pecial.
A. de Freitas

'o Ministro

Rebelo de Sousa

visitou o Hospital deTavira
(ConftnuaçcJo. da 1.- ptlgtnaJ

No s�Ião nobre, o Provedor
apresentou as boas vindas ao

titular da pasta da saúde e no
prosseguimento da saudação
expôs a acção desenvolvida pe­
lo Hospital do Espírito Santo,
fundado em 1454,. propriedade
da Santa Casa dá Misericórdia
.de Tavira, em prol da popula­
ção e sobretudo dos necessita­
dos.
,0 sr, Engenheiro Pereira da

Assunção solicitou a construção
de 3 novos pavilhões, amplia­
ção da maternidade e ainda a

construção de um outro pavi­
lhão para velhos e um sector

especial para crianças.
Pediu a ampliação. do subsí­

dio mensal, a actualização das
tabelas hospitalares e dirigin­
do-se ao sr. Almirante Henri­
que Tenreiro, solicitou que, da­
dos os inúmeros serviços que
o hospital presta à classe pis­
catória, o considerasse abran­
gido na esfera de acção da Jun­
ta Central da Casa dos Pesca­
dores.

Rogou ainda, com todo o in­
teresse, a construção do Centro
Concelhio de Saúde, nos terre­
nos anexos ao Hospital de que
aquela Santa Casa dispõe, velha
aspiração dos tavirenses, e que
fosse no futuro plano, elevado
à categoria de distrital.
Referindo-se ao corpo clíni­

co, s.alientou a acção desenvol­
vida pelos srs, Drs. Ramos Pas­
sos e Jorge Correia, pelos ca­

rinhos há tantos anos dispen­
sados.
Não deixou'o Ministro Rebe­

lo . de Sousa de considerar as
palavras do Provedor da Mise­
ricórdia, informando que se

aguarda p,a,ra breve o novo pla­
no hospitalar e salientou a ca­

rj!lhosa presença das senhoras
naquele acto.

° sr. Dr. Baltazar Rebelo de
Sousa visitou o Algarve de lés
a lés, onde conforme noticiá­
mos, presidiu a várias sessões
de trabalhos e inaugurações.

. Foi uma verdadeira viagem
de trabalho daquelas que se

revestem do maior interesse
não só para as populações co­

mo para os estadistas do quila­
te do Ministro das Corporações
e Saúde.
Além de ter tratado de deze­

nas de problemas sociais, não
, esqueceu o político pois, antes
de partir, em au:liência priva­
da, conferenciou com os mem­

bros da Acção Nacional Popu­
lar.
Resta-nos, depois de já nos

termos referido a todas as reu­

niões, inclusivé ao jantar que
lhe fora oferecido no Hotel
Eva, em Faro, onde lhe fora
entregue a medalha da cidade
de Faro pelo sr .. ca¡;>itão-de­
-mar-e-guerra Cortes Carrasco,
presidente do município faren-;_,
se, por tudo o que fez e pensa
no fuluro realizar em prol do
Algarve, manifestar-lhe o nosso

m,ais expressivo Bem. Haja.

Para, Em e

(Continuação da 1.· pAgina)

A índíspensãvel ascensão ao caste­
lo (há alunos de História no grupo).
Na subida, há quem vá fazendo obser­
vações a respeito das dificuldades
que teriam os assaltantes. O chefe,
esse embrenha-se nas considerações
históricas. que vai exteriorizando A
fundação da Ordem de Cristo, as per­
sonalidades de D. Dinis e do Infante,
cujos pés teriam pisado algumas das
pedras que agora pisamos .•. A voz
das rufnas: da Misericórdia, da anti­
�a matriz de Santiago, da cisterna.
das prisões ..•
Lá em cima, o deslumbramento da

paisagem. perdendo-se em névoa para
o lado de Espanha, donde Aiamonte
nos pisca os olhos ainda ensonados ...
A viagem prossegue. Sugere-se a

algumas pessoas da companhia que
metam na boca o calhauzinho simbo-
Iico... .,
Passamos pelo Azinhal, fazendo-lhe

adeus. Em. Odelette, paramos outra
vez. Paramo's e •• � descemos. Lá de
-cima, os mortos espreitam aquele pe­
queno bando de aves exóticas, que
vai até à igreja •

A igrejal Há quantos anos ali pas­
sara uma tarde com o saudoso Pintor
Alberto Sousa I Encontrei agora me­

nos desolação. Menos - porque
ainda a há. O telhado está restaurado,
mas, dentro, a miséria é ainda grande,
a contrastar com a hierática sobrie­
dade do pórtico renascentísta, das co­
lunas com maantñcce capitéis e da
curiosa combinação das três capelas
do topo.
E que seria feito dos quadros em

tábua, que, há vinte e poucos anos,
ainda existiam? Vi lá um, encostado
a u ina parede I .•..
Estava-se à missa. O pároco fazia

a sua prédica a .•• umas dez (?) pes­
soas, ao todo. A bandejinha do pedi­
tório passou. Depositámos uns mise­
ros escudos, com pena de· não pode­
rem ser as centenas de contos que
são precisas para repor tudo aquilo
como foi.
De novo na estrada. Uma Sluinada

a leste. Vamos em direcção a Alcou­
tim, a evila pequenina», como estamos,
acostumados a ouvir chamar-lhe ter­

namente, em apreciadas- colunas des­
te jornal... Pequenina, mas muito
asseada e duma paz e sossego encan­

tadores, ao menos por já raros nestg
barulhento mundo em que vivemos A
porta do café, três rapazes conversa­
vam pacatamente. Junto do rio, dois
guardas vigiavam pachorrentamente.
Mas qualquer coisa no ambiente nos

sorria, nos acenava, nos acarinhava ..•
Sei. das aspirações de Alcoutim e

acho-as iustlssimas, Mas que, quando
as satisfizerem, não lhe tirem este cu­
nho de graciosidade e precioso ar­

cafsmo, que a dlstinaue entre tantas!
Façam-lhe as carmadilhas. do turis­
mo à volta, mas não a abafem, não a

desvirtuem, como têm feito a outras
terras, não lhe tirem o encanto insubs­
titufvel que a reveste.
Também estivera ali com Alberto

Sousa, há muitos anos, quando a igre­
ja estava em ruinas e a Misericórdia
estava servindo de paroquial. Lá subi
a graciosa escadaria e penetrei no

templo, de curiosa invocação - O
Salvador - através do simples mas

elegante pórtIco renascença, que tem
de partieutar, na verga, um escudo
com a palavra «Alleo» entre ramos de
azinheira entrelaçados.
Dão nas vistas os capitéis das co­

lunas, ql1e separam as três naves, um
pouco desproporcionados, mas inte­
ressantes. embora de estilo pouco de­
finido,.e uma pia de água-benta en­

volvente e tetralobulada •.

A visita tinha de ser rápida e não
nos dava tempo a verificar a exacti­
dão dos apontamentos que outrora

tirara, donde constava um baixo-rele­
vo no baptistério, colorido e muito
aceitável, representando o Baptismo
de Jesus, e cercado por uma orla on­

de se lia a enigmática legenda: «1655
- Capitulum Sacrosantae Lateranen·
sis Ecclesiae., Que poderia ter o Ca­
bido da igreja de Latrão com Alcou­
tim?
Também anotara duas imagens an­

tigas com interesse - uma Santa Ca­
tarina e uma Nossa Senhora com o

Menino, a primeira do século XVII e

a segunda do XVI. Existirão?
No altar da nave do Evangelho, ha­

via umas telas, muito estras,ladas -
Cristo crucificado, S. Miguel Purga·,
tório e mais três pequenas com ima­

gens de santas mas cobrindo pinturas
em tábua muito melhores, Alberto
Sou�a e eu anotámos que dudo isto,
a não ser apro�eitado na reconstru­

ção, devia ir para um musep•• O que
lhe teria acontecido? '

,."
Havia na igreja mais três painéis

de pintura não boa - um Nasci"men­
to, uma «Entrella do Escapulário't1o
Carmo, e uma «Visitação». Todas es':',
tas pecas, mesmo que nllo tenham

'

grande valor artlstico, têm·no icono­
gráfico e histórico e nunca se d.evem
destruir nem alienar.
E' claro que também não pude re­

ver os paramentos e peças de ourive.
saria que anot&_ra : urna casula france­
sa, do século XVI. com sebastos de
veludo, pllnos laterais de seda lavra­
da e guarnições de brocatel: e outra
casula verde, também do século XVI.
em damasco com sebastos de broca­
teli uma custódia de prata dourada,
do século XVII, em dois corpos so­

brepostos, havendo no superior uma
estatueta de N. Senhora da Concei­
ção; dois cálices de prata branca, um
liso, uutro cinzelado, do século XVIIi
e um cofre para guarda da Eucaristia,
de prata e madre-pérola. .

de ... Alcoutim
Os retábulos da capela-mor e da

colateral esquerda pareceram-me res­

taurados, por sinal com desvírtuamen­
to das suas caracterlsticas, principal­
mente o segun-ro; que classlñcéramos
como do século XVI ou principios do
XVII, apondo esta observação: ue
não for aproveitado no restauro, de­
ve ser destinado a um museu)

'A salda da paroquial, ainda fui
mostrar à minha gente a lápide da
Misericórdia a indicar a altura da
cheia de 1876 e apontar-lhe, de longe,
a pitoresca e algo sumptuosa capela
de Nossa Senhora da Conceiçãs, don­
de se goza razoável panorama de rio,
pueblo fronteiriço de S Lucar e cer­
ros circunvizinhos. Propriedade da
Câmara l'v\unicipali já existia em 1712
e deve ter sido restaurada logo apõs

.
a Restauração de Portugal; quando
D. João IV difundiu largamente o cul-
to da Padroeira de Portugal, pois cer­
mente é mais anli�a, como o afirma
o seu pórtico de arco ouínal e orna­
tos retintamente manuelinos. Lá den­
tro tem um interessante retábulo de
talha dourada e pintada, do século
XVII, encimado pelo escudo portu­
guês coroado, aos lados do qual se
vêem a palma e o ramo de cedro -
alusões aos passos biblicos adaptados
à Vir!;!em; cexaltada como a palma
em Cades e como o cedro no Libano ...
Nestas evocações chegáramos àque­

les três banqulnhos frente ao rio. tão
acolhedores e onde se deve estar tão
bem em noites calmas de verão, quan­
do uns sinos se fizeram ouvir, Instin­
tivamente _voltámos os olhos para a

torre, mas logo percebemos que o

som. •• vinha de Espanha. Curiosa 1
Estávamos em Portugal, ouvindo to­
car os sinos em Espanha I Mas -

mais curioso ainda - começámos a

ouvir uma voz que dizia: cEn nombre
del Padre y del Hijo •.•• Um alto-fa­
lantetransmitia a missa de San Lucar,
inundando de religfosldade todo o

«pueblo», os campos, o ri", e a povoa­
ção portuguese fronteiriça. Nós, em

Portugal, ouvimos missa em Espanha I
Achei curioso, prático, perfeitamen­

te actualista, «a�giornante» e - vamos
lál - triunfalista (encaixem os «an­
ti- I). Seria multo dificil suprimir, o
triunfalismo. se é preciso ganhar uma
causal De contrário, virá o «derrotis­
mo••

Impunha-se a partida, tanto mais
que se aproximava a hora do almoço,
programado para «piquenique•• Este
realizou-se bucolicamente junto à ri­
beira da Foupana e .•. foi coroado
em glória pela garrafa de champanhe
com que o prior de Cachopo, fidalga
e fraternalmente, celebrou a nossa

passaeem pelo seu evatlcanos, depois
de se ter apreciado a obra de persis­
tência e dedicação que representa
aquela igreja. Mas isso fica para ou­
tra vez l

Álvaro Pais

VENDE-SE
Em Santa Luzia, casa peque­

na para habitação.
Também doiq armazéns com

uma área de 100 m2, a poucos
metros da beira-mar.
Mostra Helena Domin2'os,

Rua Sacadura Cabral n.O 15.
(Perto do Restaurante).

�gcznda
Telefones Otels:

Hospital e Maternidade • 22135
Bombeiros • . • • • 2212l
Bombeiros Ambulância • 22123
Selvllo d. Uriinel. de AmbulAnCI.. 115
Policia ., • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
BriS!. de Trâns, da G.N�R.· 22458
Câmara . • • 22003
Táxis - 22704·22077 - 22540-- 22467

22460-22498-22439
Repartlção de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. • 22015 - 2'.1016
Camionagem de carga • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Muni_p. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • • • • • 22Ofl9
Bstação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica •• 22596
Liceu.. •••• 22582

Vida Rczllglosa
HorArio des misses domini­
celsI

As 9 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,30 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

� Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semenel
'As 8,30 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

SAbadol
As 16,30 horas - Sant'Iago.
As 21.&>horas-N.Sr.ada Ajuda

("'Iss•• Pili cum'llmeRto do .recello dOlllalClI)

PRETENDE:
Elementos dinâmicos] e
bem relacionados na ci­
dade de TAVIRA e I ou
arredores.

TAVIRA
COLABORADORESI AS­
COMPANHIA
DE SEGUR'OS-

OFERECE:

Formação técnica, assis­
tência permanente e boas
perspectivas nunia acti­
vidade acessória, ràpida­
mente lucrativa.

Resposta a esle Jornal ao D.· 295

CONVERSA DA SEMANA

Passado e Presente
CoJitlnuaçio da 1.8 página

vos horizontes para satisfazer as exil:,¿ncias da época que·
não tem limites, a verdade é que a/go de caracterlstico, de
bucólico e de poético se perdeu.

Produziu-se como que um vdcuo inexplicdvel e o que
,em modernismo se conquistou, perdeu-se em tradicionalismo'
e quiçd aquela beleza que a própria monotonia lhe empres­
tava. Mas quem ousa falar assim P Quem é o velho do Res­
telo que se opõe à extraordiT}ária e benéfica marcha do pro-
gresso P ....

Porque se olharmos para trds teremos que perguntar:-­
o que é leito da fdbriça de_moagem e massas alimentfcias?
Das Idbricas de conservas sempre em permanente laboração?
Das quatro armações de atum? Das tradicionais ¡esta;s da
cidade P Do Or/eão? Da excelente Banda de JJúsica?

,

Num rdpido exame retroactivo nota-se que a cidade:
abalada por rajadas de inlortúnlo, embora não tenha esta- .

gnado sob o ponto de vista urban/stico e tenha cre8cid()�'nas .

suas infra-estruturas, todavia, !�gista-sé, .que baixou t!_e ni-
vel na conjuntura das suas actividades przvadas. . ... _.

Mas, porque outros valores mais altos se levantam, a
sua população melhorou em nivel de vida" dispondo hoje de .

mais confor/{iveis
.

e higiénicas habitações � se repararmos
.

<para o campo de Instrução, teremos que registar com a[!rado ,

qiæ o grau de ensina que-não ia além do primdrio, prese{z- ,

temente conta com uma modelar Escola Técnica e uma tam­
bém exemplar Secção'Liceal, até ao 5.° ano, que muito bem
serve a sua massa escolar.

.

E parece�nos que só isto bastard para calar as vozes

dos saudosistas, desses que viveram os extintos reinados dos
atuns.

,

Os empreendimentes turísticos que nos cercam, os al­
deamentos das Pedras de EI-Rei e de Miramolim em Caba­
nas, a Iutura ponte para a praia e a urbanização da ilha
superam tudo aqui/o que lalhou, que morreu à mingua de
iniciativa e de progresso.

ZIl DO MARCO ,.
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"mIll O� 1111111 fl��II, 'IMIIIOI" o Algarve e o IV Plano de fomento
CERTIFICO narrativamente, meiro lugar, e os sócios, em

para efeitos de publicação que segund'o têm o direito de pre-
por escritura lavrada aos 29 de ," ferência.

v

,

Março de 1973, de fls. 28v a § único _ Para os efeitos
33, do competenteLivro B-13, deste artigo, o sócio que pre-
do Cartório Notarial dê Tavira, tender ceder a sua quota a es-

foi constituida entre ANTÓNIO tranhos avisará a sociedade e

VITOR d'AL!\1EIDA Rü,SA CU- os outros sócios por carta re-

NHA, MARIK�-'-GERTfÜjDES- gistada corn aviso de recepção.
ALVES<"àos'À CÜNIlA; .CAR� A sociedade é os restantes só-

LOS MANUEL ÀLVES RÓSA Cios têm o prazo de quinze
dias a contar da recepção da

CUNHA, ILDA MARIA ALVES
_ carta, para comunicar por iden­

ROSA CUNHA, CRISJlN.K' ,fico meio, se querem exercer o

MARIA ALVES ROSA CUNHA, direito de preferência.
ANTÓNIO VITOR ALVES 7.0
d'ALMEIDA ROSA CUNHA e

LAURA LEMOS ALVES d'AL- A socícdade pode amortizar
qualquer quota, quando esta

MEIDA ROSA CUNHA, uma tenha' sido penhorada ou ar-
soeiedade comercial' por quo- restada ou ainda quando deve
tas de responsabilidade limita- proceder-se à sua venda ou

da, a qual se regerá pelas clãu- adjudicação Judiciais.
sulas constantes dos artig-os
seguintes: 8. o

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer sócio, a
sociedade continuará com os

outros sócios, e com os her­
deiros ou representante legal,
do falecido ou interdito res­

pectivamente, devendo aqueles
nomear, enquanto a quota se

mantiver indivisa, um de entre
si que a todos represente na

sociedade, sem o que nela não

poderão ter intervenção algu-

1..

A sociedade adôpia a firma
«VITOR DE VElROS & FI­
LIrOS, LDA», têm a sua sede
na Rua Prof. Dr. António Ma­
nuel Pinto Barbosa, Tavira,
tem o seu início hoje, e durará
por tempo indeterminado.

", '

2."

O capital social é de cento e

cinquenta mil escudos, inte­
gralmente realizado e subscri­
to a dinheiro, e é representado
pelas seguintes quotas:
Uma, no valor de oitenta

mil escudos, do sócio Vitor de
Veiros.

Outra, no valor de vinte mil
escudos, da sócia Laura Lemos
Alves d'Almeida Rosa Cunha; e

e mais cinco quotas, no va­

lor
.

de dez mil escudos cada
uma pertencentes aes ditos só­
cios, Maria Gertrudes Alves
Rosa Cunha, Carlos Manuel
Alves Rosa Cunha; Ilda .Maria
Alves 'Rosà Cüàha, Cristina
Maria' _ ::Alves Rosa Cunha, e

António Vitor d'Almeida Rosa
Cunha, uma quota de cada um.

3. o

O objecto da sociedade é a
.

exploração de mercearias, tipo
mini-mercados de livre servi­
ço, ou outra qualquer activida­
de que a sociedade decida ex­

plorar e seja legal.
4. o

A represeutação -em Juizo e

fora dele, assim como a gerên­
cia pertencem a ambos os só­
cios maiores, que desde já fi­
cam nomeados gerentes, com

dispensa de caução e com ou

'sem remuneração, conforme
deliberação em Assembleia Ge­
ral.

§ 1. o - Para obrigar a so­

ciedade é apenas necessária, a
,

assinatura do sócios Vitor de
Veiros, ou «duas assinaturas
de �erentes com a firma, po­
dendo no entanto os documen­
tos de mero expediente serem

.assinedos por qualquer dos

.Gerentes, "

- § 2.· - Em caso de ausên­
cia ou impe�rmento de qual­
quer dos SÓCIOS, o ausente ou

impedido poderá delegar os

seus poderes de Gerência, em
outro sócio ou em terceira
pessoa estranha à sociedade.

§ 3.· - Os sócios Gerentes,
em. caso algum poderão firmar
documentos estranhos à socie­
dade, tais como fianças, abo­
nações, letras de favor.

5.·

Não são obrigatórias presta­
ções suplementares do capital �

mas qualquer dos sócios pode. '

abonar os 'suprimentos de' que
a sociedade necessitar.

6. •

A divisão, e cessão de quo­
tas no todo ou em _parte, entre
os sócios é livre. Na cessão a

estranhos, a sociedade, em pri-

(Oontinuação da 1.- página)

E' de considerar que o seu

desenvolvimento contrihuirâ
para um melhor equilíbrio do
território tanto mais que tra­
tando-se de uma área com po­
tcncialidades diversificadas,
susceptíveis dum melhor apro­
veitamento pode e deverá ser

destacado numa estratégia de
ordenamento, como uma das
áreas' onde a concentração do
investimento se verificará em

termos de rentabilidade.e
As afirmações anteriores, ela­

boradas pelos nossos melhores
técnicos, constam com toda a

isenção e objectividade do Es­
tudo de Ordenamento do Ter­
ritõriotnas fot-am 'em absoluto
desprezadas em f�ce' do que
vai ser proposto para o Algar­
ve no IV Plano de Fomento,
depois de tão idóneas quão ine­
quívocas afirmações.
Assim o aglomerado Faro­

-Olhão que tão nitidamente apa­
recia como a' cidade regional
do Algarve, imediatamente a

seguir, no Ordenamento Nacio­
nal, a Coimbra e antes de Bra­
ga, aparece 'como um centro
urLano secundário da região
Sul cuja capital regional é Evo­
ra. Esta que o estudo de Orde­
namento considerou, dada, a

sua incapacidade de organizar
o Alentejo e Algarve, como

apoio prlncipal de uma Sub-

9. o -Hegião interior da Região de
Lisboa, é prómovida sem qual-

As Assembleias Gerais serão quer raciocínio ou explicação a

convocadas por cartas regista- Capital Regional do Sul, fazen-
das com aviso de recepção, di- do-se o mesmo silêncio às ra-

rigidas aos sócios Com a ante- zões que se opõem às que apre-
'

cedência mínima de oito dias. sentavam Faro-Olhão como ca-

Está conforme o original, ..

pital Regional.
nada havendo na parte não

-

' Não nos movendo qualquer
certificada do mesmo, em.con-

má vontade contra Evora nem

trário ou além do que aqui se
contra o 'Alentejo, entendemos

narra e transcreve.
" no entanto não dever consentir

apática e silenciosamente numa
Cartório Notarial de Tavira, pretensa direcção por aquela12 de Abril de 1973. cidade, a qual por verificada

A Notária incapaçidade para - isso, com­

prometerá não só o progressoMaria Luísa dos Santos de que o Algarve é credor, masAnselmo também por desrespeito à re­

gra investimento/rentabilidade,
a meta que se pretende alcan­
çar pelo IV Plano de Fomento.
Esta inexplicada e inexplicável
modificação de critério fere tão

profundamente os sentimentos

ma.

I Sabe -o que vai ser IA «AI��R MODAII. �ADHlIDO» �
1_11_11_11- II_II_ II_II _1..1_II _11_ II_II.

EDITAL
.

Eduardo Sebastlão Slmplício da Silva Maia,
Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Olhão:

FAÇO PÚBLICO que, de harmonia com a deliberação to­
mada em reunião ordinária de 4 de Abril corrente, no dia 2 do
próximo mês de Maio, pelas 15 horas, na Sala das Reuniões da
Câmara Municipal, se venderá em hasta pública o seguinte lote
de terreno para construção:

Designação Àrea Situação Tipo de Base de
do Lote Con'strução '

IIcl!aç:io_.;__,._

Entre a estrada
m2 Olhão - Pechão Geminada

/

5 625 e de 2 pisos 200$00
Bai .

o Marechal
Carmona

CONDiÇÕES
Na licitação verbal não são permitidos lanços inferiores a

10$00.
O projecto de construção deverá ser apresentado à Câmara

Municipal no prazo de 180 dias após a venda do lote, devendo a

construção estar concluída no prazo de 2 anos a contar de igual
data, '

As demais condições estão patentes na secretaria da Câmara
Municipal e nos seus Serviços de Obras durante as horas de
expediente.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar,
se tanto julgar conveniente aos interesses do Município.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor a

que vai ser dada a devida publicidade.
"

,

Paços do Concelho de Olhão, aos 1l de Abril de 1973

O Presiclente da Câmara,

(Eduardo Sebastião Simplício da Sllv_,a_ ¥a_/a)

c a inteligência dos algarvios,
que a Província e o P?Ís exi­

gem deles a natural reacção a

.urn frafamenlo que tão por bai--

xo avalia a sua massa cinzenta
e a sua capacidade cívica de
resposta.
Sofrendo os inconvenientes

da emigração e do turismo -

fonte de divisas para a Nação
7""queremos que hos seja dado
o Iugar que nos compete e é
proposto no estudo sério, ob­
jectivo e imparcial que é o Es­
tudo do Ordenamento do Ter­
ritório: Faro-Olhão, Capital da
Região Litoral Sul independen­
te da Sub-Hegião interior de
Lisboa com capital. em Evora,
muito embora está seja pro­
movida.
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'··CA·'SA
Térrea,3 ou 4 divisões, quar­

to de ban-ho e cozinha, compra­
-se nesta cidade ou arredores.
Enviar propostas ao n." 572,

deste jornal.

ALUGAM-SE
Uma ou duas lojas, destina-

.

das a escritórios ou estabele­
cimentos comerciais, num pré­
dio em acabamento.
Informa-se no local, na Rua

D. Marcelino Franco, 35 -
TAVIRA.

Maria das (ondeias
Feliciano

Agradecimento
Custódio Belarmino da Gló­

ria Farrajota e família vêm por
este meio agradecer a quantos
se dignaram acompanhar à sua

última morada sua saudosa
mãe e avó Maria das Candeias
Feliciano e bem assim às pes­
soas que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

RAPAZ
Para- pequenas cobranças e

serviços elementares de escri­
tório precisa-se.
Nesta Redacção se informa.

APARTAMENTOS
Novos, em construção, na

Porta Nova em Tavira, com a

área, de 100 ní2., com sacadas
corridas, lindas vistas, vendem­
-se, com a chave na mão.
Tratar com José Pilar, Por­

ta Nova - Tavira.

Se quer estar seguro e livre
de perigo, consuite a Agência
da Companhia de Seguros
« DOURO », na Luz de Tavira,
telef. 96200, de Armando Ta­
veira.

Empregado
De preferência reformado,

pata tratar de assuntos de es­

critório, precisa-se.
Enviar carta ao n," 35 deste

Jornal.
'-

Publicacões Recebidas
,

História da Primeira República
As Estruturas de Base

Acaba de sair o 1.0 fascículo da
História da I» República - As Es­
truturas de Base. obra de uma equi­
pa de historiadores diriSlida por A.
H. de Oliveira Marques que se apre­
senta como primeiro estudo sobre a

república, nos seus elementos de base,
com rigorosa rnetodologla, que torna
este facto histórico na sua unidade
global, e que pretende estudar - esem

panegírico nem calúnia» - esse pe­
riodo da nossa história.
Eis o índice da obra: Prefácio .r: In­

trodução - A População - A Pro­
priedade - A Economia - A Socíe­
dade e as Instituições Sociais - O
Direito e as Instituições Jurídicas -

As Finanças e a Organização do Es­
tado - As Forças Armadas - A Po­
lítica - A Religião - A Educação -
O Ultramar.
A obra terá cerca de 12 fascículos.

Cada fasciculo .conterá um extratexto
(a cores ou a preto e branco). Cada
fasciculo será largamente ilustrado
com mapas, gráficos, íotograñas e

desenhos da época. .

Condições de assinatura: cada fas­
cículo 50$00 - séries de 5 faaéículos
80$00 - séries de 5 fasciculos, 125$.
Pedidos a Inícíatívas Editoriais -

Av. Rio de Janeiro, 6·s/c E -Lisboa 5

*

Grande Enciclopédia Portuguesa
e Brasileira - Brasil

Publicou-se o tomo n." 22 da Gran­
de Encíclopédía Portuguesa e Brasi­
leira, uma obra que interessa a todos
pela sua utilidade e de cujo elenco
fazem parte alguns dos mais destaca­
dos grupos de intelectua's portugue­
ses e brasileiros.
O presente tomo inicia-se com fi

palavra .Fagundes. e termina em

«Ferreira Santos».
Esta obra, especialmente dedicada

ao Brasil, é por assim dizer o comple-.
mento da anterior publicação do ou­

tro Grande Dicionário da Editorial
Errcíclopédla, Ldá., e igualmente dis­
tribuido pela Empresa Nacional de
Publicídade,
Como já dissemos, trata-se de uma

publicação ímpar de grande interesse
não só para os que estudam como pa- ,

ra aqueles que têm necessidade de
escrever,

' ,

*

Junta Hacional de Produtos Pecuários

Taxa Diferencial de Crescimento

Lanar Durante o Ano e Aplicações
Práticas

por J. A. Sena, J. L. (hamiço Heitor,
P. 'Picciochi e M. M. Abrantes

Com ó título acima referido, publi­
cou a Junta Nacional de Produtos Pe­
cuários um trabalho da maior utilida­
de prática, destinado aos criadores de
ovinos, produtores de lã. Trata-se
dum estudo todo ele fundado na ex­

periência e conhecimento do assunto,
tendo em vista melhorar este ramo de
interesse e riqueza nacional. Vale,
pois, a pena ser lido e estudado por,
todos aqueles que se dedicam a assun­

tos da Pecuária.

*

Emigração
NOVOS HORIZONTES

Secretariado Hacional da Emigração
Em 27 de Setembro de 1972 foram

inauguradas as novas instalações do
Secretariado Nacional da Emigração.
Nesse momento, próspero para todos
os que fora da Pátria labutam por
uma situação mais desafogada, o sr,

Ministro das Corporações e Previdên­
cia Social e da Saúde e Assistência
proferiu um discurso substancial que
comprova o que a partir de há quatro
anos o Governo do Dr. Marcelo Cae­
tano tem 'procurado fazer em favor do
emigrante, a que se seguiu o uso da
palavra pelo Dr. Anréríco Saragga
Leal, Secretário Nacional do mesmo

Organismo.
Em homenagem e gratidão ao ilus­

tre Presidente do Conselho que tanto
tem trabalhado por minorar as agru­
ras do exílio e não deixar desaportu­
guesar os emigrantes, a inauguração
das novas instalações foi feita no ani­
versário da sua tomada de posse do
pesado encargo que assumiu como su­

cessor do grande Presidente Salazar.

.................................................. .....".. .

HOTEL DAS CARAVELAS
<,

SOCIEDAOE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

6PTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones' 458 a 460 e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Telefones 52681 • 5 linhas - ALBUFEIRA
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Anuncia a Abertura das suas Novas Instalações
pRO] E (lO!: Âtelier Conceição Silva - DECORAÇÃO: Arq. (armo Valente

CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, S. A. R.L. .

,

EMPREITEIRO GERAL

Praça do Municipio 13 .... .5.° � LISBOIt

.,

COHSTRUÇAO CIVIL

-lnd6strlas Térmicas Nunes Correle,
SARL

Rua do Alecrim, 29 -_ Lisboa

COMPORTIL - Companhia Portu ..

gues8 de Elevadorel, SARL
Mem Martins

SOUS8 Braga, Móveis e Decora�aes,
SARL

Rua Latino Coelho-Venda Nova-A.adora

CERVAL, PATIAL - Cerlmlca Vale
do Lobo, Lda.
Yale do Lobo - Sabugo

DYRUP - F'brlca de Tintas de Sa­
cavém

Sacavém

\

c O L. A-' B.O R A A A M:

Ar condicionado «Carrier»
Aguas quentes e frias
Instalações Sanitãriaa

Afonso de Paiva e Póna
Av. D. Rodrigo da Cunha, 5-2.° E - Usboa

Ascensores - Montacargas

SMIDA - Manufatura Industrial de
Madeiras, SARL
ilhavo

Electricidade - Som

Sinalização - Telefones

Portas -.Janelas - Varandas

Houpeiros-i-Painéis de paredes

Vidros - Espelhos

Pinturas Epoxys c Sital :»

Pinturas e Invernisamentos

José Veninclo Ferreira Loiças sanitárias - Banheiras.
Rua Nova do Calhariz, 13-A - Lisboa Tampos plásticos - Acessórios

Joio Ratado Pimentel Ladrilhador _ azulejos
Rua Eduardo Pinto, 19 RIC - Camarafe e tijoleira Algarve

"��--".��œ_-",,���"""�.""""""--""""""""""I"""""""""""�"""I"",,�""""""""".

Metahlrgica Progresso de Saca­
vêm, Lda.

Estrada Nacional n." 10 - Sacavém

SADIFRIO - Sociedade Técnica de
Instala�aes Frigoríficas, lda.

Av. Luísa Todi - Setúbal

F6brlca de Porcelana da Vista Ale ..

gre Lda.

Largo Barão de Quiniela, 3-1.0-Lisboa 2

Alberto Pimenta Machado & Filhos
Ru� de Paio Gaivão - Guimarães

J,Q 'fO,C Â R - Joio Tom6s Cardoso
S. A. R .. L.

Rochosa - Canelas - Vila Nova de Gaia

Trlstlo Stucky Lda.
Calçada do Monle, 86- :r/c-Esq.-Lisboa 2

Edmundo Lisboa Pulol
Av. António Augusto de Aguiar, 148 -A/C

'Lisboa 1

Div.ney, Portulal 5.,Â.I.L.
Alto da Bella Vista - Zona Industrial

PavHhão 5> Cacém

Mobiliário _: Estofos

-Decorações

A UNIÃO - António da SUva Dores,
Lda.

Rua Luz Soriano, 23 - A - Lisboa

Pavimentos pré esforçados
REDECOR - Revestimentos de Pro­

tec�lo e Decora�lo, Lda.
Poço de Boliqueime - Algarve

Bondex - Tintas - Vernizes Walter Mar�al de Castro
Rua Ataide de Oliveira, 54 � Faro

Estruturas metálicas
Serralharias

RENEl - Empresa Nacional de Iso­
lamentos, Lda.

---

Rua Centro Cultural, lO-B - Lisboa

Câmaras Frigoríficas
I p ETEX - Sociedade de Ind6strlas:

Pesadas Textels, SARL

Louças - Vidros

"

Rua Projectada à Gago Coutinho, 41 -1.0
Faro

Cobertores

Roupas brancas - Atoalhados

SOPAL (Equipamento Hoteleiro)
Rua Ivens, 56-3.° - Lisboa 2

Camas (colchão e Somnier

E-PEDJ\)

S P Â L - Sociedade de Porcelanas
de Âlcoba�a, Lda.

Ponte da Torre - Alcobaça

Toldos - Mobiliário de Jardim F6brlce de Chaves do ,Areeiro
Praça do Areeiro, 9· A - Lisboa 1

Mobiliário de Exterior

Equipamento de Cozinha FR. ISSEL Lda.

Rua de S. Bento, 644 -1.0 - Lisboa

�rligos de Limpeza e Higiene c. U. F. Textels - lar

Av. Infante Santo - Lisboa 3

Isolamentos - Revestimentos

Alcalifas

LOOlças - Vidros - Talheres

Decoração

Leeças

Equipamento de Cozinha

Alcatifas
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«cair uma queda». Porque é
também nosso dever.

Mas' falemos de assunto que
maior atenção exige. Pois clarol

, O . «Lar da Criança»... o que
havia de ser?
Aconteça o

. que', acontecer,
digam o que disserem, conti-

• nuará a campanha «Escudos
-Para a Criança Sem Lar>. E'
uma luta, creia 'o leitor. Uma
lula que desagrada àqueles que
muito .podern mas nada fazem
por vvaidade pessoal. Acusam­
-nos de o fazermos por «vaida­
de». Será assim? E se for mes­
mo assim. não será melhor do
que (mão fazer»? I Seria uma

.vidamais descansada a nossa,
se «nada quiséssemos fazer» a

bem do próximo. Mas preferi­
mos todas essas tributações,
Porque. a Consciência está ao

nosso lado. Mais nada I
Mais «azeite» para a «lampa­

rina
.

da Esperança», amigos!
De Tavira, mais 50$00, de Fer­
nando dos Santos Baptista, Do
nosso amigo Jorge António
'Marques e colegas da Caixa de
Previdência de Aveiro,' deram
entrada na conta do B. N. U.
de Tavira; a 13 de Abril, 870$.
E diz-nos o mesmo amigo das
crianças, que «anónimo.» de
Aveiro já enviou para a mesma

conta 300$00.
Sobre esta campanha mais

diremos em breve.
E até Sábado... Se Deus

qúiser!
" '

E, como sempre,

Don Carlos

:Âgradecimento
-A. família de Raul Rodrigues

Ferreira, vem por este meio
'rsgradeccr reconhecidamente a

'todas as pessoas que o acorn­

panharam à sua última morada
e, bem assim, às que directa
ou indirectamente lhe mani­
festaram o seu pesar.

(2.0 PERfOc>o)

28 ,8
.

29
.

de Abril - das 15 às 24 horas
nos APARTAMENTOS GOlFMAR

-

'
,

. PRAIA DE QUARTEIRA
Ofereça à Fa:milia o Fim de Semana

no Algarv'4!. e participe na Feira

DE

Antó n i O T O m á S V i e 9 a S P ir e s

Automóveis' usados
COMPRl\ * vrNDE * TROCli

Santa [atarlna da fonte do BIspo
E' com orgulho que falo da Terra

onde aprendi a balbuciar as primeiras
letras e pronunciar a doce e sempre
querida palavra pequenina. mas com

$!rande significado para, quantos a

prenunciam MÃE. Mãe, aquela que
me deu o Set. Mãe a terra onde nas-

· ei e da qual de vez em quando escre­
vo algumas linhas e como tal não po­
dia de maneira alguma deixar passar
sem dar conhecimento a' quantos a

· visitam e lutam por a engrandecer e
tornar mais bela.
Ora no' passado Domingo de Ramos

dia festivo nesta localidade, associou­
-se um verdadeiro dia desportivo.
Assim cerca das 10 horas da manhã

· junto da Cooperativa A�ricola e!'ta­
varn duas equipas a postos, para dis­
puta da eta pa CO{1tn r�lógio: a do Gi­
násio e a do Lõuletano. Iniciaram a

prova com partida. e chegaria a esta
Aldeia, situada à beira serra, que tem
sido alfobre de corredores, ficando
em primeiro Jugar o ciclista do Lou­
letano Joaquim Colaço e apenas a
um segundo deste, Luís Correia do
Ginásio. o qual é natural e reside nes­
ta localidade.
Enquanto a corrida se realizava

quantos corações ansiosos alluarda­
varn a cheuada dos ciclistas e princi­
palrnente os habitantes desta locali­
dade porque neJa estava integrado
um seu f, lho Outros, aqueles que fa­
zem parte da columbofilia também,
es-es junto dos pombais esperavam a

chegada das aves que tanto estimam
e que são tratadas com amor.
Na ,parte ·da: tarde realizou-se um

grandioso desafio de futebol entre
duas equipas populares : Rio Seco e
do Atlético Clube de Santa Catarina.
Estavam algumas centenas de assis­
tentes. Toda a rapaziada não .se pou­
pou a esforços para proporcionarem
a Quantos visitaram li nossa terra, pas­
sarem um dia bastante agradável, ter­
minando este desafio com um 'empate
a 2 bolas, depois dos visitantes esta­
rem a Vencer ao intervalo por dois a

zero. '

E eis porque Domlnuo de Ramos,
foi um Dorninqo desportivo em Santa
Catarina. - C.

(,duardo Sebastião Simplício da Silva Mala,
Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Olhão:

FAÇO PÚBLICO que, de harmonia com a deliberação to·
mada em reunião ordinária de 4 de Abril corrente, no dia 2 do
próximo mês de Maio, podas 15 horas, na Sala das Reuniões da
Câmara Municipal, se venderá em hasta pública o seguinte lote
de terreno:

Designação Área Situação Tipo de Base de
do Lote Construção licitação

-

- Entre a estrada
m2

. Olhão - Pechão Geminada
4

6:¿5
e

de 2 pisos 200$00
Bal. o MarecJIal

Carmona

e o N D I.Ç Õ E S

Na Iicitação verbal não são permitidos lanços inferiores a

10$00.
O proiecto de construção deverá .ser apresentado à Câmara

Municipal no prazo dé 180 dias após a venda do lote, devendo a

construção estar concluída no prazo de 2 anos a contar de igual
,

data.

As demais condições estão patentes na secretaria da Câmara
Municipal e nos seus Serviços de Obras durante as horas de
expediente.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar
se tanto julgar conveniente aos interesses do Município.

,

Para constar se publica o presente e outros de igual teor a

que vai ser dada a devida publicidade,
Paços do Concelho de Olhão, aos 11 de Abril de 1973

O Presidente da Câmara,

(Eduardo ,Sebastião Simplicio da Silva Maja)
.'

.

""''9''Y'9' 'Y'Y�'Y'Y 'Y'Yv ''''..." v'''''.''''' 'Y ''''' ''''''Y ''''' ''''''Y .........

Agente Oficial:

A MECAMOTO TAVIRENSE
RU'a Nova da Avenida, 11

,

Telef.: 22479 - TAVIRA

1111[ �I!ID llr �IIID lB ��ID 11!l1t
Concurso Extraordinário

29 de Abril a 3 de Maio de 1973

IV lorneio Internacional de
futebol Júnior organizado pelo

Sport lisboa e Benfica
Nome: «Povo Algarvio))

Morada: T A V IRA

(Continuaç40 da 6.4 página)

filhos dos chamados' aristocra­
- ,ta�, fidl;llgos"legítimos· au bas­
, tardos,

-

que--nunca passaram de
parasitas a vegetar à sombra de
títulos herdados o� comprados ...
Quem no-lo pode: desmentir?
Sejamos. «Conde de Monte-

.mor» cBuque de Belmonte •.••
uo, simplesmente; um ManeI,
filho de' um jardineiro õu co­

zinheiro da «Baronesa'" dé Mira
ou de Cantanhede , ,', isso não

importa nem ínteressaI O que
interessa, conc-ordará o leitor,
é sermos amigos: do proximo,
é fazer por ele tudo o que po­
demos. Quanto a nós, nunca

foi com qualquer intenção de
nos «fazermos superiores» que
usámos cOon Carlos. como no­

me de autor � de livros, de cró­
nicas, de fotografías, de produ­
ções teatrais, de música e can­

ções, E entre amigos! Nunca
nos chamámos outra coisa .••

1j., •

Durante estes '40 e mais anos

dé vida, como jornalista,' como
autor de novelas, como produ­
tor, realizador e actor, como

locutor, como fotógrafo, como
correspondente de guerra, co­
mo cronista, etc., etc.vsempre
assinámos «Don/Carlos». Nun­
ca nos «escondemos»- na som­

bra de tal nomeçToda a' gente
nos conhece como sendo o

cmesmo�. '

Não, amigo leitor, não se tra-.
ta de um subterfúgio. E' mes­
mo assim. A verdade, é .. que
nunca desistiremos de assinar.
assim, sem qualquer ideia de
impôr o nosso «sangue azul» a

ninguém. Porque isso, eviden­
temente, desmentíria todos os

nossos sonhos (alguns aparen­
temente =disparatadosscL} io,.
dos os nossos ideais.fpor tanta

gente considerados «pueris»,
sim, «mesmo dé' criauça», '«in-
fan tis» ••• ). .

Ah! Amigos ... Nesta Repú­
blica em que vivemos .•• que
.interessa ser «arquiduque» ou

«conde» •• -. Sejamos' «nobres»
'pela maneira de proceder. Nós
.queremos obedecera tal nobre­
'za. POl'-_ ela "Iuíamos. E' nosso
dever. Mas, particularmente em

'tempos recentes, temos «falha­
'do». Sim: Mas o principal é le­
_vantarmo-nos 'logo depois de

..#��.#..## ...........###�..###..################
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Pre�o de Aloiamento .:_ 2 Noites

1 pessoa • 150$00. "4 pessoas

'

300$00
2 pessoas. 180$00 5 pessoas 380$00'

.

',3 pessoas. 280$00 6 pessoas 420$00

Informações e Reservas
Telef. 65 354

.

de Mesa e Apartamento,
. �

�..####..##....#....###########�###�##�#�##

##.......##..

Rua Professor Pinto Barbosa, Lote D 69 - r/c ESQ.o
Tele f. 22393

..

'" TAVIRA

,

-

1 Cagliari - Setúbal. • • • )(
2 Ajax - Boavista 1
l5 E. Vermelha i-e Benfica. x
4

.... Guimarães - Académica. • 1
, (29 de Abril)

5 Boavista - Académica 1
6 Ajax - GuimBrães.. 1
,'7 E, Vermelha - Cagliar! 1
'8 Setúbal - Benfica.. 2

(1 de Maio)

9 Guimarães - Boavista'
10 Caaliart - Benfica •

11 Ajax - Académica. .• x
12 E. Vermelha Setúbal 1

(5 de Maio)

V. P.

Farmácias de Se.tvico
•

de 21 a 27 de Abril
HOJE -'- Farmã.
DOMINGO - ))

SEGUNDA -))

TERÇA -))

QUARTA -))

QUINTA -»
SFXTA -»

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO

;""N'oilcla's'''' "p'ess'õ'ã'is""1
�Itlllllttlllllltttllll 1Illlllllttlllllllml�

Casamento

No passado domingo realizou-se
na Conservatõrla do Recisto Civil
desta cidade, o enlace matrimonial da
sr .

a D. Maria Odete Camões Casta­
nho Soares, natural de Tavira; com o

sr. Manuel Zeferino Rosa Louro, de­
senhador, natural de Moscavide,
Paraninfaram o acto a sr ." D. Ma­

ria Celeste Castanho Soares Gago e

seu esposo sr. José Modesto Massana
Gago, respectivarnente irmã e cunha­
do da noiva e a sr ,

a D. Maria Helena
Louro e o sr. Joaquim Octãvío Reis
Louro.

..

FUTEBOL

'o Algarve
nos

{ampeonaftu Nacionais
J_& Divisão '

o Farense foi perder a Gui­
marões pela escassa bitola de
1-0, o que de certo modo não
dã ideia d-o desenrolar da par­
tida.
Mas, o Farense no próximo

'domingo é visitado pelo cam­

peão nacional, o Benfica. que no
domingo de Páscoa vem a Faro
no intuito de oferecer as arnên­
doas' ao Farense mas, o exem­

plo dado pelo Leixões faz cres- .

cer a todos água na boca.

1 Famalicão - Sanjoanense ,1
2 Penafiel, - Varzim .

• • x
5 Lamas - Vilanovense • 1

4 Oliveirense - Académica 2
fi Nazarenos - Almada . x

6 Oriental - U. Leiria • x

'7 T. Novas - Sintrense 1
8 Peniche - Tramagal , .. x

9 C. Piedade - Sesimbra,. 1

10 Lanerossi �-lnter. • • x:
11 Roma - Fiorentina. 2
12 Ternana - Juventus • 2
15 Torino � Lázio • • • 1

V. P.

TOTOBOLA
34.' jornada - 29/4/73

Nome r «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

NECROLOGIA
Manuel do (armo firmino

Faleceu em Tavira, no passado dia
11 do corrente, o sr, Manuel do Car­
mo Firmino, de 69 anos de idade. na­
tural de Cacela, motorista aposentado
da Empresa Rodoviária.
Era pai das senhoras D. Maria Ca­

tarina do Rosário Firmino Rocha Di­
níz, 5.° oficial dos Serviços Florestais,
esposo do nosso conterrâneo sr, Joa­
quim Eduardo Rocha Diniz, funcioná­
rio da Câmara Municipal de Tavira e
2 o Comandante dos Bombeiros Muni­
cipais; D. Maria Manuela do Rosário
Firmino ct do sr, Gilberto do Rosário
Firmíno,

.
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80a Noile Dom Paio
Ao cumprimentar D. Paio
All no canto da arcada,
Ele olhou-me de soslaio
E disse: daqut não saio,
Mas sei tudo camarada.

A o pé de mim nada medra
E' do ploete da urina,
Não se caca, nao se redra,
E inda bem que sou de pedra
Porque aqui nao há sentina ...

D. Paio Peres Correia,
Finge à noite nao Der nada,
Mesmo quando há lua cheia
E ali passa uma lampreia
'As tantas da madrugada.
Mas se alguma oee se anima
Com aquele ar cabisbaixo
E uma lasca se aproxima,
E' da cintura pra cima
Nilo da cintura pra baixo.

E o¿ a banda passar,
Bandos de patos marrecos,
Queda-se a filosofar:
Depois tiõe-se a trautear
A marcha dos badamecos ..•

Nada pass, li do era moura

Que a carranc ¡J não encarne,
E hoje iridi: dilo que tesoura I
- Lá val para a Corredoura
O nosso cürro da carne - .. ,

Zl!.' DA RUA
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ESTOI

Yal realizar a FESTA DA PINHA
nos dias 2, 3 e 4 de Maio

UMA Comissão de estolenses vai rea­
lizar com toda a pompa, a tradi­

ejional Festa da Pinha, salientando-se
no programa um cortejo luminoso,
que se realizará ao anoitecer do dia
2 de Maio.
O programa constará do seguinte:
Dia 2 - 'As 7 horas, alvorada; às 9,

partida dos romeiros; às 21, cortejo
luminoso e fogueira;- às 22, arraial.
Dia l5 - 'As 17 horas, tiro ao voo;

às 2:l, arraial; às_2l5, concurso de qua­
dras.
Dia 4 - 'As 22 horas. arraial; às 25,

rancho folclórico; às 24. desgarradas
- uma homenagem a António Aleixo.

UllJUlIlIIlIlIIlIIlllllJIlJIIIIIIHlJIlJIllJIlIlIlIIllJIllllIIOIlIIlJIlIlIIU

Presidente do Câmara
de Castro Marim
IO cessar as suas funções de presí­
Il dente da Câmara Municipal de
Castro Marim, em virtude da sua re­
cente nomeação para o lugar de ad­
junto da Direcção Escolar de Beja,
dirigiu-nos um' amável oficio apresen­
tando os cumprimentos de despedida
e agradecendo a colaboração dada
pelo nosso jornal durante o seu man­

dato, o sr. professor António Rodri­
gues Estevão, nosso prezado amigo e

assinante, que igualmente nos ofere­
ce os seus préstimos na sua nova
missão.
Agradecemos a gentileza e fazemos

expressivos votos pelas suas prospe­
ridades no desempenho do novo car­

go em que acaba de ser investido.

millllllDlIJillllllllllllllllllllllllllllllilllllllllDllIIlIIDllIlIIlDlIIl1

Abastecimento de Arg�a

O Armação de Pera
I!I.IO 'plano de Obras de Iníraestrutu-
1"'lIlIIII ras Urbanísticas da Comissão
Regtonal de Turismo do Algarve foi
assinada a escritura para execução
da obra de abastecimento de água á
zona litoral-do concelho de Silves -

Reforço do abast=+mento de água a

Armação de Pera.
Assinaram é"qu .\, ¡" umento os srs.

dr. Jos'- Manupl r, >< ,ir < Gomes Pear­
ce de ,'zeved ( r �¡d n�e da Comis­
são Re�'()nal ilt" Tu, ¡"'11<, do Algarve)
e eng Fern'l.<1 íO P'e'Jlll$!8 Nevado
pelo ürtéenic¡¡ lOrç¡ftT11Zaçào Técnica
de Construçõ ''- L'hIJ a quem foi ad­
judicad:=¡ � "br,e¡ pela imp',riância de
18019618$00, EHa deW'rá estar con­
cluida na totalidade no prazo 400 dias,
sendo porém condição da adjudicação
que a }.a parte esceja em condições
de funcionamento em 50 de Junho,
próximo. de molde a garantir em mol­
des de perfeita actuação a água á
progressiva Praia de ArmHção de
Pera.
A Comissão Regional de Turismo

do Algarve, pode assim, graças á ple­
na compreensão e apoio recebido do
sr. Ministro das Obras Públicas. re­
solveu com imediata rapidez a ques­
tão do abastecimento de á�ua a uma
zona onde o turismo está conhecen­
do um dos seus maiores indices.

faltou mais uma vez
######•••#########

a luz no cidade
###-#"••##.4i1.

Provas Distritais do (oncurso «Â Cerveja
Sagres na Cozinha Portuguesa»

(

SUSCITOU o mais elevado in­
teresse o concurso «A cer­

veja Sagres na Cozinha Portu­
guesa», promovido pela Socíe­
dade Central de Cervejas o que
possibilitou a recolha de alguns
milhares de receitas, verdadei­
ras obras-primas da arte de
bem cozinhar. Em todas elas
um denominador comum - a

presença da Cerveja Sagres e o

ensejo de ofertar o inegualável
sabor da boa cozinha portugue­
sa. Deu-se assim uma aliança
culinária que se traduz concre­

tamente por deliciosos pitéus.
. No Algarve, onde o certame

foi supervisionado pela Socíe­
dade Distribuidora de Cervejas

do Sul, a participação excedeu
todas as espectativas havendo
a registar valiosíssima presen­
ça de profissionai- da hotelaria
e de amadores, os quais para
efeitos de concurso foram dis­
tribuidos por dois grupos dis­
tintos.
A final distrital para apura­

mento das melhores receitas 40
Algarve neste concurso da cA
Cerveja Sagres na Cozlnha Por­
tuguesa> efectua-se no dia �9
(Domingo) decorrendo as pro­
vas na .Escola de Hotelaria e

Turismo do Algarve, em Faro.
Um júri idóneo apreciará os
trabalhos apresentados pelos
10 apurados (5 amadores e 5
profissionais, com início ás 10 h
e 15 h 30 m, respectlvamente)
nesta grande festa da gastrono­
mia sob o signo felicíssimo da
Cerveja Sagres.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110111,1110

';t!er'ado MU"'t:,pal
'A Câmara Municipal de Ta­

vira, deliberou na sua reunião
de 4 ds corrente manter os fes­
tejos na cidade por ocasião do
Feriado Municipal, em 24 de
Junho.

Os festejos populares de S.
João que tanto êxito tem alcan­
çado voltam a repetir-se este
ano, devendo o programa em

breve ser elaborado.

nlllllllllllllllllllllllllllllllllllmllllllllllllllllnnllllllDllllllIDil

Principia no Domingo,
a épnca tauromáqulca

no Algarve
Para inauquração oficial da tempo­

rada realiza-se no tlomlngo, na Praça
de Touros de Vila Real de Santo, An­
tónio, .uma grandiosa garraiada, com
inicio à!' 16,45 horas.
Actuam os cavaleiros Manuel San­

tana cNé)ito,. (Barreiro), António Bri­
to Pais IBela), José Brito Limpo (Sa­
fara) e José Nascimento Duarte (Sin­
tra), o Grupo Forcados Amadores de
Tertúlia Tauromáquica do Montijo' e
vãríos forcados profissionais amado­
res.
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o CLUBE
RECREATIVO TAVIRENSE
COMI:MO�¡¡

,

O 53.0 ANIVERSARIO
JIIII.lO prõxlmo dia 28 do corrente, o
1 '1 Clube Recreative Tavirense co­
memora com todo o brilhantismo, a

passagem do 53.0 anlyersário da sua
fundação.
Haverá um grandioso baíle abri­

lhantado pelo excelente conjunto se­
vilhano cLos Estraños», com a baila­
rina internacional cDiana:&.
Actuará também o apreciado artis­

ta Paco Bandeira, uma das melhores
revelações da canção portuguese, que
muito contribuirá para o êxito da
festa.
O, simpático e "Iorioso Clube R.

Tavirense "ai comemorar mais um
aniversário e, por tal motivo, felicita­
mos muito expressívamente o seu
elenco directivo que foi Incansável
na organização deste magnifico pro­
drama festive para satisfação da sua
massa assoclañva, com votos de mui­
tas prosperidades e longa "Ida.
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Provas Hípicas
em Vilamoura
A temporada hípica no Algarve co­

meçou no passado domingo, dia 15,
prosseguindo hoje e amanhã, com a

disputa de corridas de cavalo e trote
atrelado, nas ma!olnificas instalações
da Vilamoura, no Algarve. O certame
conta com a participação dos mais
conhecidos nomes da modalidade, es­
tando certo", de que eles proporcio- .

narão de�piqllr:'s emotivos e alician­
tes No p;:¡ssado domingo estiveram
em di"putll c .. rca de 50 contos em pré­
mios pecuniário�.

Propriedade
Vende-se. de sequC'iro. no sí�

tio da Calada, com diverso ar­

voredo. e 6 alqueires de semea­
dura.
Tratar com Manuel F"ancisco

Martins - Hua João Vaz Corte
Real, 34 - TAVIRA.

Poesia Ultramarina

Na noite de 18 do corrente. de­
pois de lima volta pelo AIS!arve,
onde encontramos tudo ilumina­
do, chegamos a Tavira cerca das
25 h. 50 m. e a cidade vivia na pe­
numbra, que se manteve possivel­
mente até alta madrugada pois

� tivemos que ir para a cama à luz

i
da vela. �
Não temos que fazer qualquer

objecção porque era. «Qllarta-fei­ra de Trevas» e cumpriu-se o
velho perceito mais uma vez •••

,VICE .PRESIDENTE
A ...

CAMARA DE OLHAO

POR portaria do Ministério do Inte­
rior, foi nomeado vice-presidente

da Câmara Municipal de Olhão, o sr.
João Henrique Félix Pereira Neto,
natural da Fuseta, que já vinha exer­
cendo as funções de vereador daque­
le município e é dele�do da Gelmar,
no AISlarve..
Por tal motivo endereçamos aquele

nossa bom amigo e antigo camarada
das lides jornalfsticas, as nossas cor­
diais saudações com expressívos vo­
tos de prosperidades no desempenho
da sua nova missão em prol do pro­
gresso da vlsinha vila cubista;
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Jornalista Sueco

passa férias no ALGARVE
Encontra-se no Alstarve, acompa­

nhado da esposa e filho, o jornalista
sueco e personalidade de reconhecido
destaque no seu pais, enq. Johan Pe­
ter Thams, Recordamos que há tempo
visitou o Ultramar português, na qua­
lidade de presidente da Associação
Internacional de Publicidade, após o

que, com inteira imparcialidade es­
creveu sobre o Portugal de Além-Mar.
A Comissão ReSlional do Turismo

do Algarve distinguiu o ilustre visi­
tante com "árias lembranças regionais
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I Pequenos Apontamentosl
Saúde O aparecimento de um ou

poucos casos de varíota em

lnglaterra, ou melhor dizen-
do em Londres, levou aque­

le pais a um estado de alarme que pro­
vocou a vacinação em massa da po­
pulação daquela cidade. E' Que é an­

cestral o horror por aquela doença, a
terrível peste negra que em tempos
recuados dizimava milhares de pes­
seas, quando as não deixava defeituo­
sas provocando principalmente a ce­

gueira. Ainda conhecemos alguns in­
visuais derivados daquela moléstia e
cremos que ainda alguns se en con-

,

tram no nosso país. Felizmente que a

vacina, que a principio encontrou for­
tes resistências na sua aplicação, Ven­
ceu o terrível mal, que ainda teima
em aparecer e em alSlumas regiões do
mundo com virulência. Entre nÓIJ, e
certamente que em muitos outros paí­
ses, foi através da escola que se lhe
deu o principal combate. A obrigato­
riedade da vacina às crianças inscri­
tas limitou e quase extinguiu o mal.
Também a aplicação de outras vaci­
nas tem contribuido para a diminui­
ção de outras doenças, entre elas o
sinistro tifo.

,

Vai agora ser aplicada a vacina con­

tra o sarampo, inimigo das crianças,
que se não é, na generalidade. de per­
niciosos efeitos, quando encarado sem

cautela pode levar à morte. Na base
da extinção de todas estas doenças
está uma rigorosa higiene que por
muita parte ainda é defIciente.
Impulsíona-se aSlora grandemente

a ginástica e o atletismo que não po­
dem díspensar uma boa higiene. Gos­
taríamos que para esta se reparasse
com maior cuidado com a dtstrlbuí­
ção de á!lua abundante e potável, ex­
tinção de lixeiras, abertura de balneá­
rios, etc- E que se não esqueça a cria­
ção de novos hospitals. Há pouco foi
inaugurado o de Bragança e nessa
ocasião foi anuncíada a criação de
mais três. E o de Faro? Vivemos na

esperança da sua construção, anun­
ciada há tantos anos, e não queremos
que eta se e,xt,inga, porque é 1:1 última
chama e o último alento que se apega
no coração do homem.

U Há coisas muito séries
nomes que se têm de levar a riso.

Está neste caso a relação
dos nomes que se poem às

crianças quando são sujeitas ao regis­
to do nascimento.
,Devia haver, e cremos que há, um

vocabulário com os nomes que se de­
vem aplicar aos recém-nascidos. Mas
deVia ser rigorosa e escrupulosa essa

8plicnção e não ser inçado o nosso

idioma de tantos vocábulos próprio�
estrangeiros. E é que alguns fazem
moda: é a televisão ou romance co­
nhecido lançá-lo. e é sementeira que
pega com profusão. Outras vezes é a

ideologia polltica que os espalha. Não.

nos referimoslá à deturpação da pro­
núncia que os funcionários do registo
não sabrm ou se desleixam em corri­
gir. Está neste caso a conhecida ane­
dota do prantei-Ih' Ana invocada pe­
la madrinha e que o padrinho e o pai
do neófito agravaram deturpando-o
também de !!f·glJida e à sua maneira.
E', também vulgar a pluralização do
nome e nós conhecemos dois ca�os
de Vasques - nome próprio - por
Vasco.
Mas isto parece que se não dá só

entre nós e mesmo este ari azoado
que aqui vimos delineando fundamen­
ta-�e na notícia que lemos de que na

Alemanha 8 UID menino quiseram os

pais pôr o nome ci"j) de Gramofone,

lá se vê em idioma alemão. São os pais
grandes admiradores da música de
sertão e danças desnalgadas que nós
também Importámos e que se repro­
duzem pelo gira-discos, que tem como
avoengo o gramoíone, Em homena­
gem aos apaches à música que vai re­
produzindo queriam os psis que o seu
descendente usasse aquele nome. Foi
já dentro deste critério que um dia es­
tando a dirigir uma Conservatõrla, na
ausência do respeitoso director, rece­
bemos de um posto um boletim de nas­
cimento onde ao infante se punha o
nome de Arlequim (palhaço que se
Veste de tecido de cores vartss. Re­
cusámos como na Alemanha foi recu­
ssdo o nome de Gramofone,
E daí podia ser que o destino os

viesse a unir, formando a parelha de
um arlequim a tocar Slramofone, .

Para estas coisas que temos estado
a tratar com ânimo prazenteiro devia
haver um pouco mais de escrúpulo e
de cuidadosa atenção.

H Em ho m ena­

omenagem gem ao substan­
- elal acréscimo

que a nossa pen­
são de aposentedo teve últimamente,
estamos resolvidos a oferecer uma
modesta refeição a alguns amigos
mais íntimos que connosco comungam
nas nossas restritas distracções, Te­
mos estado a organizar a ementa e já
mais ou menos assentámos nisto:
uma salada de feijão verde que se

apresenta à venda pela módica impor­
tância de 60$00 o quilo. a acompanhar
uns lagostins que se vendem pelo pre­
ço irrisório de 550$00 também o quilo.
Em cima queijo da serra (somos na­

cionalistas) que se anuncia pelos mos­
truários com o chamariz de cmais ba­
ratos -105$00. Pela qualidade da fru­
ta ainda não nos decidimos; ela é to­
da tilo aceastse] que a deixam apodre­
cer e a enterram para não descer de
preço; Como somos fracos bebedores
resolvemos a escolha fosse feita pelos
nossos convidados mas recomenda­
mos-lhe

.

que optem pelo carrascão à
boca do barril porque quando o en­

garrafam passa a ter outra categorla
e, consequentemente, sobe de preço.
Pão, não sabemos, .qual havemos de
escolher, porque o há de muitas qua­
lidades e preço sendo todo ele feito
da mesma farinha. com o mesmo fer­
mento e no mesmo forno.
Parece-nos que faremos o papel de

um bom anfitrião e se alSlum dos nos­
sos leitores se quiser inscrever, ••

TRINDADE E LIMA
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V Encontro

dos fer.toviários Católico)
OS Ferroviários Católic",s tie Porlu­

SIal re'!olveram COnfr¡;¡lernizHr p"
la 5.a vez, nos dias 5 e 6 dI" Mah, nH
Colónia de Férias, em Vala 1¡¡re!'l -

- Porto
Trata-se de uma jornqda d con­

fraternização cristã,
O programa e�tá elaborddo P po­

derá ser solicitado a todos os chefe!'
de estação,
E' uma ideia interessantf" Clue de­

veria ser seSluida por multa Qente
para um mais franco eme ndimento
entre os seres humanos.
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'poema de ORLANDO CID

vem.Trmao !
Vern. Irma I
Vem de qualquer parte / ,

quebra o que te agarra
no ritmo do teu coração
faæ da tua esperança uma IlllltDrr:a
e cem cantando para aqui

\.

com ateerta e com emoção
porque eu espero por til

A terra é grande
grande e boa
boa e acolhedora
A terra nao tem lim
dá oara ti, d,á para mim
dá para todos nós
a terra dos nossos aVÓS 1

Nao está longe nem perto . >
"

"

porque nao conta a distancia
quando a fala d a mesma

.

e o sangue t! o mesmo
e d o mesmo o Ideal

-Tu,al '

Irmã ou Irmão
- e eu aqui
pertencemos à mesma Nação
Somos todos de Portugal I

Vem depressa. uem depressa
Nilo percas o tempo que eu perdi .

Qile o tempo nao se pode perder .

Vem depressa, Irmão T
Vem depressa, Irma /
Eu estou aqui
esperando por ti
para viver:••

Pobre ou rico,
velho ou novo
turista ou emigrante
nao podes demorar
não deves demorar
porque d a própria terra
que te está a chamar
neste instante •••

E um dia
sentirás a tettctdaae
de ter vindo

.

buscar a verdade
do teu. futuro
neste Céu mais puro
neste solo mais produt/oo
B dirás também a outro
E dirás também a outra
com 006 apaixonada
para que uenha e para que ftqu«
na terra abençoada
de Moçambique 1
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APONTAMENTOS
!il!!!!!! por DON CARLOS �

FOI ainda há poucas sema.nas
que um dos nossos muitos

(felizmente I) amigos de palmo..
-e-meio nos veio procurar: «E'
Rei de Portugal, não é?" E não
foi tão fácil convencê-lo de que,
de facto, não éramos, nem nun"

ca fomos I Mas, sabe-se lá t «Não
sabemos se um dia viremos a

sê-lo I) Casos mais fantásticos
tem a História registado •.•

.

Mas, enfim, por ora, nem «ar..

quiduque- nem carc�díago» ou

«bispo. somos, seja de Portu"
gal seja dos. Algarves I Ora, ima­
gine, caro leitor, um «arquidu­
que. em Portugal, hein I Então
já chegámos à A'ustria, não P I
Afinal, há ou não há Csangue

azul. ?
Glóbulos vermelhos e glóbu­

los brancos. E' o que existe nas

veias de qualquer ser humano,
de qualquer classe social, de
qualquer raça. E isto nos faZ.
lembrar um incidente que mui­
to nos fez rir quando éramos
crianças. Brincávamo!'l· numa
das quintas da nossa tia, perto
de Coimbra. Um dos nossos

primos, tendo dado uma queda
( «caído uma queda», como aqui
mormente se diz), olhou para a

ferida e exclamou: .Olhem pa­
ra isto I Afinal este sangue é da
mesma cor que a do Manell.
Ora () Manei era filho do cozi­
nheiro. E o nosso irmão Pedro;
o mais rebelde de todos nós -

e o mais nobre, afinall � rill­
-se e disse: «Pois então I Que­
rias ter o sangue azul, não t p
Só se nele houvesse muito ve­

neno, rapaz I E fica já sabendo
que disso há muito menos nas

veias do Mancil»
Há tantos filhos cie gente hu­

milde, que são muito mais no­

bres na sua maneira de lidar
com o próximo do que tantos

(Continua Ila a.a página),


